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QU1.•GEi° A11,1Cd 1L1,U8'MADO 

iQUAL E,' A ,QUALIDADE MAIS 
APIi ECLI V E,L .2VA MULHER? 

he•poslas: --
Spu, ambages (tirei ( lixe sou um lalneclia pelas 

uluihere.q que sabem pintar-se, A mouotonia de 
i'crinos a mesma cara torna-se 
aborrecida e fastidiuea, porque é_ do nosso natu-
ral gostarulos (laíliv(•rsidade 1. arialio deledat, 

diziam os nossos aVoeugosó 
Ora uma mulher quo tem o dom (to apparecer 

pallida e transparcuto como se j:i, estivesse na 
agua- furtada da tuberculose; com unias olheiras 
}'nadas como se passasse a uoitç a chorar a an-
eencia do namorado; vermelha-rouuaiy como se o 
fieu predilecto a oseulasso pela primeira vez; 
nariz de beterraba, fingindo-ee agastada para o 
apaixonado ' lhe satisfazer os seus caprichos, o 
por aqui fofa exliibindo seilil)re acomprehensão 
da subliine arte, para uriui vac ao superlativo, 
9 a•rre•iu5iltissititrt. 

A. D. 

Qual é a qualidade vinis a, re,.iavel da mu-
1110.r? 

l;is-me ilo labyrintho de Creta sem eu sor' o 
I)edalo (1un o construiu! 
Na ninlher ha tantas qualidades boas o,.. mãsl 

•"doae-me gentil loitora. 
Porém a siso re,,alta miais vivamente, :aquclla 

que so impbe sublime pela sua sìugeleza e ado-
r(tvel pula sua uaturalidade, é, iudïscutivebueu-
t(ii o pudúr. 

rcijae a mulher amada, com um osculo feito 
(-e ternura e castidade, e védc o que se passa 
li'aquella aluna. 

Fica doecuacute espalitada (te senfirumaenro-
ço-io teto` forte, o pudór niandaa-lhe uiva lagrima 
que um riso do eurai•,ïto apagal 

1- i no e,.tanto, o beijo é de efeute; mas o pu-
4uu•a é de santa. 

A. Rr 

Racional o sensivel, o houuem, é o producto 
das duas forçais—atina e coraçaio. 
Substanciahncute unidas, ellas, não podem 

operar isoladas. 
A alma sem o coraçïo paralisaria nos gélos 

(1a realidado som attrahevcias, o coração seui a 
Mina nos devaneawcutos de idºali-
ear;ves som realidade. 

A vetdade é o bemy o sentimento e o amor 
auxiliam-se e completam-se, éonsubstanciarn-sc 
rio mesmo sor, silo ebualmonte necessarioe: 
$em o amor a vida é iniperfeitag lucompleta, 

torna•sc impossivel. 
0 isolamento é morte. 
A mulher é objectivo essenciatl da nossa na- 

tuteia eensivel. 
Destrui, se podeis, esta tendencia nativa do 

eoraç :•o humano: concentras o viver na fria roa- 
li(lade do espirito, arrancas o homem it brande 
lei da finalidade, fazei ("elle unia aberração da 
natnroza, e a vida não será, mais que um lamp,i-
tavcl esforço parai gastar e consumir uma exis-
tencia contradictoria. 
A mulher é, por imposição da propria natu-

rem, o complemento indispensavel da existencia. 
Encher o vasio do nosso coraçfio, aperfeiçoar-

nos pelo sentimento, transformar-nos pelo af3'é-
eto—amar—cis o seu fia], 
¿Ama verdadeiramente? èAnia até o sacrifi-

cio? óPJ' sincero o seu amor?— Basta. 
• Nenhuma qualidade lhe falt:+r:í. para se: a 
couipalil,eira do houtem, o anjo do lar o a sacer-
dotisa das sociedades. 
A sinceridadeno amor é pois a qualidade su-

pia-exeelleute mia mulher, 
A. 

A mulher podo-so considerar sob tres aspe- 
etos, }ilha, esposa e mãc: 

Como filha alegra o lar coneentra o consubs-
tancia a felicidade dos pacs (} úuo-os por um cio 
indesti u.tivel. 

Como ostiosa é i compauhcira leal; dedicada 
e sincera do homem, dulcifica-lhc os transes 
amargurados da existoncia,alónta oe inéufla-lho 
coragem quando u desarrimo e o désespero o aca-
brunham º opprime,nr 

Como m,c aearinhá desvelavlatncnte o frusto 
do seu :amor, educa-o, forma--lhe a alma; impri-
me-lhe o caracter, incute e t'raSa-Ihe no espiri-
to os seutiiuentos do bello, justo e bom. 

Como filha é a feli cidade, como esposa a co-
ragem e o estimulo, è como úi:ïe a educação, e 
portauto o futuro da sociedade. 

E', por conseguiuto, a qualidade mais apre,-
ciavel da mulher—o ser boa niãe e boa educado-
ra: 
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A Franqueara ten> silo um sanatorio para 
'rales psieologicos e frsinloY7icos. Para o espirito, 
urn saca-rolhas; para o fìsi,;o uni oleo de fisado3 
de har.alhan. 

Saca-rolhas misterioso, que tens arrar)ca ln pro-
sa e verso—na maior parte unia verdadeira aÍua-
dilha iitterari•t—a almas que vivem suspeusas, 
conto um lustre, da pallida lua... 

Olao de fi; ados de bacalhau, que tona posto ri 
j^ desta rijeza da musculatura dos heroes, cor-
pos gastos e carunchosos... 
Tudo isto uni céo escaiwara lo em que o Anto-

nio Flello seria... unt verdadeiro Padre 2terno a 
dlt paàar para as tipogrartas couto~•—caixões do 
chr'ubo--a caminharem para ocemiteriodasidea-
]idades tristes].. 
A festa realisada no pcuultinno domingo ao Se-

nhor da Ponte da Vida abriu a gainzena corn 
sorrisos de galanteador aristocrati.o. Foi ella uni 
grito de—alerta!—a convidar a Cantara a sair too 
sonho de ossada prellistoríca... A estrada em 
rectas e curvas, eis, meus senhores,a escada de Ja- 
rol) por onde urna verearao subirá a ganhar o 
nome de, yalrioti.ca! 
A Fnngneira rosno é feminirnr dentorer,í os 

camaristas colo todos os seus atti-activos do fei-
ticeira gaiata... 

—.NL• a ( luzia (to rapazes e urn velho, sem ca• 
hellos brancos no espirito, acordaram o local—on-
do sG eram antigamente ouvidas as vozes grossas 
de grossos frades—coro o artilhante, estrondo dos 
morteiros e com o catharro alaeritaute da nntzica, 
0 templo—ena que, a lmagem do Senhor se ex-

punha inundada de luz suave—estava pregado 
e repregado de damasearia fina em contornos fei-
tiosos. Una landi correcto. 
A festa sacra eu,-,urntou-se, grimpou-se, com a 

oraloria do dr, Miranda. Trabalho a,lmiravell A 
Ideia, bellissin>a—enrouraÇadapo• umaliuguagem 
herculanesca—attrahi:n e pren,lta. Intuições, t,nto-
'ações e gesto—dorna harmonia suave. 
=0 jantar, hw1. O' ferroso'>t'tten o seu ltilo. 

metrico nariz na cosinha, onde a artilharia das 
palias luzia, o cançou•nos coin balas e hem dis. 
postas iguarias. 
=Notas soltas:—O Antonio .lulião fui 11(11 cor. 

rupio... Uru verdadeiro Napoleao, vivo, ntetii-
do dentro 4111111 guarda pó avoengo... Ello pedia 
brazas para o thuribulo; mandava o Lr:io tnrar 
os sino-:; dl+pnnha os paramentos; dava pxrabens; 
dava reproL,nsrwS, e... umrros. Um 1lorio't pa-
ra cAas guisas. 
=O Antonio Araujo foi animar a festa anui 

a sua prole e u aque,lle. 
c.!o disperso do arunvivlo ultimo, d),; Malle!'•os. 
1'stoa a velo acompanhar com weneam^uras de 
aheça o sermão do dr. Mir;an ta. E' tini corarão 
--colla de peixe— que se (lá e se magóa! . . 
•C) dr. Villaca--u•n bom cictuot tios t,mmpos que 

declinaram. 11111 distinto r.xvsaque:olor—foi finura 
ut,xrluiosidade erlrerne.. 
—Para terminar:-0 vinho exp'rstr no adro í 

vt,nda nTo tinha acabado de fermentar uai vasi-
lhas, do nnan•irt que ferveu, delx>i., na cal•;a 
de muitos romeiros... 

Ternos em nossa yoder ºunat carta que pW4,,a-
remos +ao yroxinto numero. Trata de asstnn >10 
asxcEx ntelindroxo, e etatwlve na caasticidfide dia 
sua prosa unta i,arlividaalidtule bem conhecida na 
nossa sociedade. 

—PleVsci.tovara o yror+ano º1.° da • T.agr;. 
naa•: igual é o melhor melhoramento para L'ar-
cell os? 

Nm virtade de. vos terohegttdo tarde à )mito, 
nao ptablirawos hoje o « Intcrlani.o. do nosso col-
lega da «Ideia Vovw), Lo5o d'Alra, ra)m: )muito 
modesto e ifttellige+tte. 
—A «Dlala da Isnroya» y t?,Uea urn. bello )•e-

trato do disliaclo honrem de lettras sr. dr. Ro-
drigo Velloso. 0 «,yeculo„ fa: refereneias antigas 
a rani arligo que a . Ideia :Vaca" ya'dicou a res-
yeit,o de Ill+agr.?hïaes Línaa. 0 « Juw'.ino•, jov,aal 
que se Jtu',1+: cc no Brazil, com o rua de rebaixar 
os ynn'ug•tezes, tranSW-e •e da • [dela .l ova4 ºuna 
lo:xtl que, diz gur o 2. 0 babA l.o do 20 .teta ape-
nus t, soldados.; essa l)a,rasa+:yçiotet•utituiassitu: 

Y Viva... yot•tugal! 
Ortt bdlas. h 
—A . Prigideira,,, de Braga, que te+n.o.s re e-

b`do, é um jornal que tens 1)or fiar— rir-:e d,x 
asnos edas asaeirax. 
Agradedenaos a vislla. 

IConiteeem o nosso illustre amigo Miguel Le-
mos, loiro e franzino? 

Fervoroso apaixonado pela t•,inegetica, pedir., 
numa destas se,11lauas, uma espiugardra empr(,s-
tadrt a um auaigo, para ir tí caçaa. 0 amigo, em-
presta-lhe urna csping:u da, que, u ora s6 na :1p-
pareucia, e o Lemos ebrio do outhusi:óstnn, cou-
Beguiu flue deus patuscos cã da torra o deixem 
ncompauhal os num passeio Veriaturio até 
M:trtinho. 

l'orana. 
Em Aldão appareeeu a primeira sombria. Le-

mos faz pontaria e pula ao gatilho. 
A so;ubria, pousada 'urna arvora, conlc..OU a 

aeouar-lhe corn a cauda, eofno a escarue,!er t1e1-
le... A arrraa negou fogo. Lemw.+ aponta de r10-
vo, torna a puxar ao gatilho, e ubtoua o wesow 
resultado que da primeira vez. Muda de cartu-
cho, repote a operaGiïo por mais vezes, sempre 
com o ,,estuo exilo, até que a pacionte sombria 
se resolve.' a não o atnrtar por u1,1is tempo e le-
vantando vôo, lá se fui :a rir, a rir... 
Lemos, furioso, vocifera contra a espingarda 

e eoutra u duuu. 
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E os e..oa)p•tnllciros, no meio de grande rieut;t, 
R•Itega)'anl-0ln /, olnl)eteira!n('iltia:—g1l0 11508o af-

ftigisse, porque terul suc,:edidu ultiitas leso 
çat+ coin arin:ts (In fogo, e u sugeito que lhe en)-
pre-Stou a Arena assini, attolideu a isso, lio flue 
mostrou ser ainigo d'elle, 

E' tarde alta. 
O astro-rei tirdia velado o rosto, talvez cora 

ver-')Ilha da sccua quo acabava de presentear. 
E o céu otlereAii iitu aspecto de pcdiute, re-

lsi,iulado de nuvens oloctrisadas e pesadissluuis. 
Os tres caçadores, recciosos dalgum ag'uneci-

ri) e da trovoada, resulveran) voltar para Bar-
cellos. 

Subitantente ftisila um relampago. 
1'. o 'flioviaziuho do correio, para os compa-

illteiros, (liz—•ostas trovoadas poriodlcas•„» 
LOiuus, iuterruuipe-o com uma estridente gar-

galluula. 
'Provoadas 1)eriodicas, repete, elle em tom de 

mofa,—(¡ner dizer que tratain de I)red.i.os ou que 
r('IP ¡ taci aos protlios. 

l:utão o riso fui ger;tl. 1. o que tiulia finais 
g'' lça era o Lemos a zonibar do `1'hom:tziuho por 
'-casa ilits trot,olulas 1)eriodi•sas, e este o o com-
P'uiheiro a esc;aniecor riu bens cate,edido do Le 
[nus, sem ello notar isso. 

"Ira Allli',ifi)S,--IPVI:ineS ba'la•s—, quo 1osain 

filo privile¡o, pouco invejavel o sempre pouco li-
s'ürn'iro, de agrahrem a todos. 

1; a imprensa local costuma escolar adjectivos, 
ebrios de pompa festiva, ao rere'W-os... 

f'%lles 810 dignos; elles s,io !n•iocos... 

mulheres que apodrecem eni bachanaes, 011rl''al+ças repudiadas ao monturo, escrevesseul, di-

r•arn: 
I li«afilado  o 
Brio   o 

Stnnma 0 
Iioral:—Qucu) pro+a muito abaixa a bunda ae 

l ++s tara [ ores, nulito conhot•,itlm, da froguezia 
do Salranor do Campo, e a quem. segun•lo dizeis, 
4do incre,;e muito respeito o—drfrso—, for,im, j't 

dc 
ttri,,11,  hara da lfamatllo caça'lores..08 cães !,,-
•'liitaraln tuna correras) sobre ella, mas corno a 
b+"tia tivesse quatro p0rnrts muito lestas, safou-se 

que a orileran), indo parar áw prociini• 
da'ìes da casa dé uul dos caeaadores desta ultima 

''guezia, que a pbJo caçar, e chamar-lhe... UM 

1`_alialienlo este, dcpoiá, que, a lobre havia sidole-
tala pelos sous collooas do Salvador, tratou 

de lhe eneher a pelle de farinha de serra, e rol-
local-a na anula donde tinha sírio levantada. 

Passados dias voltaoi os ra(+anuros do Salvador 
ao mesmo sitio cool o cheiro na mes;na lebre. Os 
cães, na sua faina, dão coro a presa, priln:ipiain 
a al)ocanhal-a, e os catadores gritam : « Larga f 
],arfa 1.., iuia;;ivando-se j:t senhores da apeteci-
da de caça:.. 

Calcule-so atura o ferro e o desespero, quando 
cot vez de uma lebre se lhes deparou apenas a, 
¡wlle cheia de sarrini... 
Para gulosos foi Ir•tii feito... 

«Jornal de 1lelgaço», 19 d0 setcnibro de 489';. 
Defen.rle-se o sr. Augusto tte llagalhaes, cutn 

o receio de criminoso (1110 tem « medo, como disse 
V. llugo, do cão que Iate, o cavallo que galopa, 
do dia por que se v••, das accusaçGes que lhe, li-
zeulos neste jornal, respPitantPs i )nAtto Baixa que 
agn(,lle cavalheiro fez a uiu escrí•)to aqui publicado. 

S. ex.a arrebola para ciu )t a os t'N,poaraphos— 
cabides orr.le se suspen:lem quot¡dianamehte todos 
os asneau)entos dos escriptores—com o sou crime, 
qnc « profana, como afrirntou G. Juuqueiro, todas 
zs granles leis da eonsciencia humana•... 
0 artista nTo se lembrava de tirar ao es(' ripto 

a palavra—Btireellos—, e de metter no meio das 

Tão cul1)ado que reco¡ou de remetter-nos, corno 
é vellia costunieu'a no jornalistuo, o jornal em 
que tenta defender-se... 
E recominenda-nos o «Coligo do bom toin.... 
l'E o « Coligo civil„? 
Fula collega que aí vem um ofricial de dilige11- 

chs  

]Ia seis ainios lun padre de Adros dírigin-ee 
ít fazenda a indagar se, tinha o nome dello lia 
«\[atriz da contribuiçao de deeima de juros», 
Depois de meia hora de basca t robusta,, o eu)-
pregado respectivo pergmitou se elle devia AI-
gunla coisa ou se lho deviaul, porque do contra• 
rio uao tinha eido inscripto. Respondeu quo 
nern uma coisa ucni outra—mas quo costutuasa 
sol' sempre eauteloPo... 

Ei;t:, p7llllsto estiva, poi' foN.A, eEpiritilaliHa-

do pelo froseo euuur.o do p;trr:i do làspinheira.., 
!Y  

No « Diarío Ilhistrado» diria-se nn,ltro dia: ,0 
amor encerra-se todo no m,Nsterio, aliment;t•sn 
coo) o probibi(lo e vive ne esperam;as: quando vê 
a rea!idade, deixa de existir-

-Modos do definír. No nosso •jardin) publico já 
ha asnos um cavalheiro, hoje b0r11 coliwado, af-
firmou que «o aulor era urna chaga que nem o 
Avres corri toda a sua pbarurltop a era capaz do 

càrar. 



NOTICIAS DIVERSAS 

De Barros Lobo : 
a' hora ent que eu escrevo, l,•ovPja deFaSaluda. 

mente. 
Tens o bons Deus a palavra: 

Já fallota 
Pois agora fidIo eu,—geie tampemm sou gente. 
—Partiu para o furto u escriptor Paes de Fa-

ria, com a esperança de que minguem é propheta 
na sua terra. 
—Tem crescido a coneorrencia no jardim publi-

co . hontem foi visto a passeiar nelle o jardineiro, 
sua filha e o Vicente. 
- Recebemt-se propot;tas em carta fechada. 
—0 procurador Ramos e seu particular amigo 

Bazilio sio duas pessoas distintas. 
... e Joio Ceguinho o ver,ladeiro. 
—Foi visto quarta-feira o Serio a lir-se. 
—0 (moto digno administrador deste jornal, -, r. 

José Francisco da Silva, foi encarregado pela Ca• 
rnara de noruear quatro cavalheiros para levarem 
nos houbros o rico andor de S. Jorge, na procissão 
de Corpus Cbristi, que, se ba de realisai. 
—0 sor. Bento dos Tterceiroc, velho de 80 an-

nus; e,paneou barbaramente o simipatbico bom-
beiro volnntario sr. Joaquim Ilitoca. 
—¿Quantas são as virtudes tbeuloaaes°: Tres: 

Fé, E'speranra e Caridade,. 
e a especialidade eni (, Ljeetos de eseriplo-

rio do Joio Oliveira. 
—Coo o ultimo temporal nada "irreu a indi-

vidualidade do digno presidento tia Assouiaç.iod.,s 
Empregados du Co:nrnercir, sr. João Carlos,Asso-
ciar;ão de que faz parte o Sr. Pinto Cerdeira. 
-\a rua das Capellas tem-se ouvido— gritos e 

alicias. 
—Duas novidades em Barcelios : a attitude ris-

1tida do Sr. administrador e u repuxo na loja do 
barbeiro Caganito. ` 4 

—Foi nomeado cobrador tio assignaturas da 
-Fri,,irleira», de Bragn, o sr. João Barbosa Cabe-
ga de Coniarca, desta villa. 
Que obre com seriedade como é costuute é o que 

Ibe desejamos—sinceramente. 
—Assim como o grande Cr't!e. na França, dá 

rnurros á scieucia, pr&ii lendo utfusrar o taleitto 
de Pasteur, tambrm nós.. cio Bari:ullus, possuimos 
min elemento que nus eneadeia ao mais burilado 
da ,-, ivilisaçio! 
Temos ruo engt:lixador ambulante, senhonès ! 
E' o Luciano, o -11msanaia», o beroico porta-

bandeira do progresso. 

Em lo,;al publicada na 1.8 pag. do peuultiulo 
n.^ da • Folha da 1Iauli,1- apont:un-ee,justamon- 
te, nomes de tres cavalheiros da commissio pro-

motora dos f"tejos ao S3ubor da Ponte (14 Vi-
da, como almas ttmães de torto u 5rabalbu. 
Eu—que u,c uas«ram os (lentes lia im?rOnsa 

e que mo estàu a t;urgir os primeirus e:ibellors 
brauicos—uttuca me abalanç:u•ia á lovi: 11(hide, 
souii-adulsu(to, de destacar nomes em casos aux-
logos, alas se o fizesse diria t(di)ipetti que Au,, its-

to Cunha fui o iniciador dos festejos, o um tra-
balhador incausavel!., 

...Que—diz ali o sapateiro Miguel da Ma-
xima, boinem que tem muito lume uo olho—se 
a trave grande faz omito serviço, não dei'.-,t de 
o fazer o simples prego de forro e meio... 

Iloje, no jardim, a kerrm ,e promuvila pato 
empregados do couunercio. 

Vê-so ,cisto qualquer coisa de novidade pari 
BartAlos—a repulsão da esco'la de Pintasil gu e 
Villa Secca—tinas avia rara que vivimt cio cirna 
de dois enormes s íccos onvottos em gab ie, api 
nhoados, a verem o progresso atravez duns oau-
tos azites. 

Conta-se que no ((Rimo periodo da docn(;a rla 
Pintasilgo, uma alma caridosa o quiz arraiwar 
duui falso existente debaixo (Ias esaa(la" d,t cas 
em que era empregado, e on le mal rabia urna 
cama, para uai quarto amplo, Mie revoltou s• 
contra isso—só porque o quarto escolhido tinha 
unia janella muito raspada, 

ns da•adis. F' ittna raça rxtin,•la em llarrrll` 
lia agora rebentos delles—mas arre'e,rlados 

de todo. 
Conhecem a grande roda da vida--de os miar' 

dai, roda forte. 
N,10 estranhem—fallando•ee Put kerine-(•, f11' 

lar em dan lis, herut ,sst, sere elles é o me,ino que 
o José 11L(ttos siem o 18.. . 

Eis, puis,o maior attractivoda ... e o amigo José Faria com o spit vardto. 

fle•p0w'avel:—Joàu G. da silva 

t.— 


